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EXPEDIENTE

Continuamos esta semana

a cobrança pelo correio das

assignaturas que se acham em

divida, e esperamos merecer aos

nossos assignantes o obsequio

de não reiter'armos o pedido,

satisfazendo os seus debitos lo-

go que lhe forem apresentados

osreoibos pelos empregados do

correio.

A'quelles cavalheiros que

com tanta pontualidade tem ae-

eedide ao nosso appello, agra-

decemos reconhecidos.

 

AVEIRO

  

DESALENTO? l

'Nunca houve periodo que tan-

to favorecesse uma agitação tenaz

contra a monarchia como este

que vamos atravessando, e entre-

tanto eu nunca. vi a opinião pu-

blica tão pouco agitada como ho-

je. Navegamos ha meses debaixo

d'uma calmaria horrivel!

Ao abrir-se o parlamento, o

sr. Fontes fez estardalhaço com

* as reformas politicas. Mas o pu-

› blico riu-se dos seus projectos ri-

dículos de modificações da carta

e de alargamento de suífragio.

Aquillo era uma burla, poeira ati-

_i roda aos olhos dos tolos e o pu-

blico marchou avante encolhen-

. do os hombres. Todavia, riu-se

tambem o sr. Fontes. Consegui-

ra. o que queria:- empatar tem-

po e dar o ultimo golpe no credi-

to do partido progressista. De

.que valia. o resto! A multidão pas-

seva adeante descuidosa? Isso

convinha-lhe; e elle sempre go-

vernou á custa da indiii'erença do

peiz.

Depois, veio areforma penal.

,Era um ataque violentissimo as

nossas liberdades, um attentado

Qtjeliwtint
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-Ahl sr. Degrange, se vos tosseis ge-

» rose, tomar-mc-hicis para vossa policia;

.Tm daria todos os meus homens e ate e en-

:eobridor dos nossos furtos tambem!

-Que belle rapaz! Ora deixa-te de dar

muselhos. En tenho presm Vais. DOIS, até

,nova ordem llcar na apparencia rarcereiro

prisão. (lento serias capaz de te por ao

2.1: o, virá um dos meus agentes inslallar-

Em: aqui'e vigiar-tema todos os teus passos.

É.: disseres uma palavra a alguem. nada tel-

p e apodreceras ahl. Quando o Hochereuil

«u . is novo vier prevenir-te de que os nos-

w: dois ousados devem entrar, avisar-me-

's, e eis tudo. O resto é comigo.

' -Ohl eompreheudo; vós não podeispas-

_ sem mim para os agarrar. Naturalmente,

, elles soubessem que eu estava desgraça-

L, e'que o bravo pac Deseosses não mais

  

monstruoso contra 'as nossas re-

galias. Os messias da politica

disiam- nãopassa. Passou! l Pas-

sou sem um protesto digno de

consideração, sem opposição á ou-

trance, sem luta gloriosa. Em*

tempos, o paiz levantou-se irrita-

de contra os homens que quise-

ram por forma identica estrangu-

lar a liberdade. Passados mais de

trinta annos, quando devia ser

mais opulenta e rica a educação

nacional, cncolheu os hombres e

não sei se riu.

O paço eonseguíuo seu inten-

to nefasto, e se não o conseguiu

por inteiro deve-oa. um deputado

monarchico. E os míseros, que

ousaram indignar-se com o cor-

eunda na camara baixa, foram

insultades peles jornaes republi-

canos e condemnades a quatro

meses de cadeia, custas e séllos

do processo por um juiz da Bôa

Hora. Coitados! Em quanto ellos

gemem na eadêa, talvez que aquel-

les que deveriam investir com os

agaloados á. frente da opinião es-

tejam gozando tranquillos os pra-

seres mundanos d'este 'calle de

lagrimas!

Seguiu-se o pedido d'autori-

sação para um novo¡ emprestimo

de 18:000 contos. A terça parte

da nossa receita. já é para juros

da divida publica. Que importa?

Vá lá mais esses 18:000 contos.

A maior parte do povo nem sc-

quer deu por isso.

Veio a reforma do exercito.

O exercito tem sido o joguete de

todos os especuladores da politi-

ca. Jaz para ahi n”um triste aban-

dono, mas ainda não houve par-

tido algum da monarchia que não

promettesse eleva-lo á altura da

sua verdadeira missão. Ora qual-

quer reforma de exercito implica

um alargamento necessario de

quadros, e portanto os of'tieiaes

eram ludibriados com promessas

m_

lhes poderá. abrir a porta, safar-se-hiam. E,
vós hcm o sabeis,elles sie astutes, c es vos-

sos cspias não os deseobririnm. Eis porque

vós não me enearccraes já. Mas, dizei-me, sr.

Degrunge, como t'ztrieis, se ou não quizesse

auxiliar-vos?

-Ahi começas tu. 1:1 me ouviste, e não

me taças repetir o que disse. Descentio que

não estás so. A tua mulher tambem sabe do

negocio?

-Ohl não, sr. tieprange, respondeu Des-

cosses juntando as mitos; juro-vos que não,

a pobre creatura! Ella não descontia de na-

da até. Não a ha mais innocentc sobre a

terra, sr. Degmnge.

-tnnocente ou não, tens necessidade de

que ella liqm: de tora; bem comprchemlo a

tua labia, meu homem. tira bem, se te não

conduzires direito, arranjarei uns cinco an-

nosinhes para tua mulher; é a minha ulti-

ma palavra.

_Fique descançado, sr. Degrange; con-

duzir-me-hei direito.

~Assiin o espero. Agora, olho aberto e

bocca fechada. A' primeira noticia de Ite-

chereuil ede Georget, prevent-me. Um dos

meus homens Vt-miustallar-se aqui, e dirás

que e um ajudante que tomaste para o teu

serviço. Ahl a proposito, quantos são os da

tua quadrilha que estão prazos?

-Trez, sr. degrange.

-Foste tu o da ideia?

-Ohl não, sr. Degrange. Foi um que

eu tinha tido a desgraça de conhecer là t'óra.

-Esu't bem, está bem; serão levados es-
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illusorias. Por fim, quando era povo que vê isso, eahiu n'um de-

complcto o seu desengane, quan-

do não esperavam nem reclama-

vam cousa nenhuma, surge o sr.

Fontes com um projecto de re-

forma de exercito, que era ape-

nas uma torpe concessão feita ao

ofiicialato. Este reconheceu-o,

mas calou-se, porque lhe favore-

ciam os interesses.

Eis, porem, que a reforma

não passa na camara dos pares,

 

porque o sr. Fontes recuou dean-

te d'um cheque. O oñicialato e

os sargentos, mais uma vez lu-

dibriados, foram ao ultimo grau

da irritabilidade e se n'este paíz

ha chefes auterisados e respeita-

dos no partido republicano, a mo-

narchia teria morrido deante d'u-

ma revolta militar na noute de

1 7 para 18 do corrente. Como não

os havia, o militarismo limitou-

se a certas ameaças significativas

e esperou tempos melhores.

Mas o Fontes deitou agua na

fervura. Apalpando bem o pul-

so a opinião, encontrandcya n'um

profundo estado de desalento, re-

conhecendo a inepeia ea incuria

dos chefes opposieionistas, aba-

lançou-se a um novo ataque à, li-

berdade, que parece impossivel

ter ficado impune, e decretou em

dietadura a reforma do exercito.

O publico encolheu os hom-

bres; dos chefes opposieionistas

republicanos e monarchicos, uns!

protestaram nos jornaes, outros'

disseram que nem valia a pena

protestar!!

E o Fontes riu-se! Deu um

pontapé nas opposições, conten-

teu o exercítoe preparou otrium-

plio eleitoral!

Eis ao doleve oestado dopaiz

durante os ultimos meses parla-

mentares. O sr. Fentes tem pra-

ticado impuncmente os maiores

attentados e escandalos.

Ninguem lhe vae á. mão e o

 

(lar-nos.

Tudo assim combinado, Deqinnge saiu;

estregava as mãos com uniaalegria extraor-

dinarin.

-Se elles voltassem... dizia elle para si.

Sim. voltarão. Não conheço es seus planos,

mas possuo já o bastante para os mandar

a pianicic de dieuellc!

XXVI

A casa de rampo para onde se tinha re-

tirado a sr!l ltoehereuildurante a ausencia

de seu tilho para que não cauzasse espanto

não Ít' ella mais :'t prizào, osiava situado a

algumas centenas d: passos da povoação de

Roche-Premarie, distante de l'oitiers cerca

de trez Ieguas. Era uma habitação isola-

da. A sr.“ lloehereuil estava n so com

um caseiro e sua mulher, que oceupavam

um quarto pegado :'t casa da ama, a quem

serviam. Todos os dois ou trez dia-,Luiz

due tinha ficado em l'oitiers, vinhaa caval-

lo dizer a sua mãe que não tinha ainda no-

ticias, e no dia seguinte de manhã voltava

a Poiiiers.

Estas entrevistas da mãe com o filho as-

savam-se tristemento. A sr.“llochereui tes-

tava profundamente desolada; tinha pedido

a seus lilhos pata a preircnirem de quando

sobreviria o momento eritiro. Elles cederam,

c ella não lhes tinha dirigido 116m uma re-

prehensão, nem uma suppliea que podesse

ta tarde; poderiam aborrecer-te e ineommo- Í

l

perturhal-os ou fazei-es hesitar, porque as- l

salento que é prenuneio de ca-

tastrophes. Ou elle atira com a

albarda ao ar e com todos os al-

bardeiros e de todas as especies,

e cahe n'um eahos se não appa-

rece alguem que odirija, ou dei-

xa-se ir eseorregando no abysmo

c ai do pobre Portugal. Emfim,

isto vac de mal a peior e não sei _

como ella será. Antes de tudo é

preciso que o publico metta a

mão na consciencia e tome seve-

ras contas a quem tem a culpa

d'isto ir assim.

Se o não ñser, que se gover-

ne e eu só ficarei lamentando que

o Fontes não faça mais do que

tem feito. Até tinha eampado, se

leva agora d'assalto o tratado do

Zaire! A oecasião é bôa para pas-

sarem carros c carretas.

E termino com um novo ap-

pello aos republicanos honestos,

series, trabalhadôres e indepen-

dentes porque ha muitos. E' ca-

da vez mais instante a sua união

e a sua dedicação s causa da re-

generação nacional. E" preciso

que arrumem com a ponta do pé

os imbecis e marcliem serena-

mente ao fim conunum. O tempo

das transigeneins e das fraque-

sas acabou. Bateu a hora final

das toleraucias e o dilenzma está

posto:-- ou viver gloriosamcntc

ou morrer com covardia. E' es-

colher depressa, que logo po-

de ser tarde.

Antonio de Castrot

.URGENTIâSIWlO

Aveiro, esta terra formosa, que

pela sua posição topogrnphica, sobre

todo.: os predicados que possue, podia '

ser hoje um centro importantíssimo de

commercio eintlustria, detinha a gran-

des passos, agonisanium marasmo que

se manifesta tristementc em todos os

pequenos ramos da sua actividade.

_u_x

sim o tinha promettido; mas tremia ao me-

nor ruido, como se tivesse alguma couza a

temer por ella. Nos dias em que .esperava

Luiz, ia ao seu encontro pela estrada del'oi-

tiers tdo longe quanto podesse, seguida do

cão de Pedro. um hello cão preto que salta-

va em volta d'ella, e que ella não perdia de

vista, porque este cão ordinariamentch é

que a prevenia da chegada de Lullec repen-

lc Neptuuo, era este o seu nom *, api'umava

as orelhas e levantava a cabeça farejando o

vento; depois partia em direcção da cidade

com toda a ligeirczn.. Alguns momentos de-

pois, ouvia a sr.a liechet'etlil o barulho do

cuvallo, que vinha a galope. Era Luiz que se

approtiinava: de limite longeque visse sua

mãe, fazia-lhecom a mão um signal que ella ,

cotnprehendizt.Queriadizer que nada se sabia

ainda. A sr.' Bochereuil ficava então tran-

quilla e inquieta ao mesmo tempo: tranquil-

lo porquerweiava muito receber qualquer

dia uma notice horrivel, inquieta, porque

se sucredtam :ts semanas sem que l'edro dás-

se signal de vida. Havia tres semanas que

elle tinha partido.

Uma _noite Luiz e sua mão estavamyna

sulla de Jantar assentados :to pe do fogao.

.Ia fazia frio, A sr.“ Hechercuíl rompeu o

longo silencio:

' -Turnal-o-hemos a ver” disse ella.

-Sim, respondeu Luiz. Se elles tives-

sem caido e tes-'em prezos, já se saberiaem

Poitiers, As auctoridades seriam preveni-

das, e in tinha transpirndo alguma ceuzu.

 

     

A' politica mesqninha, vergonhosa,

degradante e ate infame que aqui se

faz, devemos_ o retrocesso, a inercia,

o anti-patriotismo com que quasi todos

tem concorrido para o estado d'uma

decadencia progressiva, da qual Jose

Estevão, o unico filllO que sentia por

a sua terra um amor entranhado, a

levantaria se a morte not-o não arre-

batasse tão cedo. Fei isso uma gran-

de desgraça para Aveiro.- Morreu

Jose Estevão, e com elle desceram_ao '

tumulo as esperanças do nosso pro-

gresso local; mas não recordemes lana

ces dolorosos de nosso enfraqueci-

mento. Que deseancem em paz as cin-

zas do homem que, para eterna infa-

mia d'Aveiro, foi odiosamente guer-

reade pelos proprios centerraneos na

sua candi latura pela terra que the co-

lheu os primeiros vagides!

e-

* II

Passou em dictadnra arerorma do

exercito; e e nossdrepresentante em

cortes c o sr- governndor civil, cujas

influencias fazem pezo bastante no ania

me do gabinete, não deviam perdera

excellente eccasião de exigir para es-

ta cidade um corpo de tropa dos que

vão ser creades. Havendo um pouco-

chinhe de energia e de vontade, ceu-

seguirão facilmente o desejo de to¡

dos nos, e isso contrnbelançaria d”:tl-

goma forma o estacionamento' que ca-

da vez se :tccentúa mais aqui.

Consta-nos que o governo tem em

vista distribuir pelas capitaes de dis-

tricte um dos novos corpos; mas ve-

se tão assoberbado por centenores de

pedidos de quasi todos as localidades

do reino, que mais patrioticas do que

nós, empregam todos os esforços ~pa-

ra que sejam attendidas, que e muito

provavel esquecer-se de que Aveiro

tambem e capital de districto, se os

homens que podem 'se não empenha-

rem d'alma e coração u'uma exigen-

cin .'10 mesmo tempo justa e quasi iu-

dispensavel para animar esta pobre

terra.

Se o sr. Mendes Leite sente algum

amor pah-io, não podia encontrar nie-

lhor ensejo para e provar; e ao depu-

tado por este circulo depara-se-lhe ago-

ra um meio, aliás facil para s. erva“, de

o dotar com um melhoramento impe-

riosamente reclamado pelas necessida-

des d'esta povoação.

Não ha tempo a perder, porque

d'um momento parnooutro, o gover-

W
N_

Não ha novidades. bom signal! :tr-cresceu-

ton elle com uma alegria sobreposse.

A sr.sl llecherenil suspiruu. Depois tica-

ram ambos n'umn profundo concentração.
Neptuno deitado no comprido dennte do

fogão, parecia dormir; mas de tempo a

tempo, por etetnplo quando ouvia pronun-
ciaro nome de Pedro, sem levantar a cabe-

ça. abria os olhos com iutelligencia e agita-
va a cauda batendo com ella no southe.

Eram onze horas; e :t sr.a ltoehereull

ia para retirar-se, quando Ncptuno se poz
em pe. d'um salto edirigiu-se para a porta,
mas sem latlr.

-Luiz, eis o teu irmãol gritou :t sr.l

Rochcreuil.

Era elle, com elleito. Um minuto depois

entravam elle e o :ihbude Georget. Estavam

ambos muito pallidos. e os seus vestidos

amrtrrotadose cobertos de pó. Tinham v a-

jado noite e dia em carruagem, c comendo

e bebendo quando' tinham tempo.

A sr.n tleehereuil lançou-se ao pescoço

do seu lilho. e nao pode senão dizer-lhe:
-nh meu filho! mou tilheln Pedro e. o uhbu-

de apertaram a mãe a Luiz; depois a sr.a

Rochereuil tornou a assentar-se silenciosa;

-Então"?. . . perguntou Luiz.

~Então. .. proseguiu o ahbade, tudo fa-
lhou outra vez. ..

-Querels que vos deixe sós, meus se:

nhores? interrompeu doeemente a sr.l Ro-

chereu'il.

-Não, mãe, desejo pelo contrario que
fiqueis; vou teria necessidade' de tos.

 



g
.
.
4
.
3
,
.
.
.
_
.
A

.
'
?
A

o
.
.
"
'
r

A
_
Í
r
i
f
ç
ç
p

,
.
_
_
.
-
*
¡

'
.

.v

?
W
i
f
r
'
i
'
â

<
-
-
1
›
.
4
4

.-
'=
=i

:
e
-

.
.
.
-
,
3

ã

M
ú
'
c
h
a
o
-
n

'
-
5

   

   

  

.-77W

no *tera satisfeito oscompromissomnais, a pressa. 0 exercito anda em holan-

.instantes, e ficaremos na espectativa das, transferindo-se corpos e officiaes

«da nossa importancia passada, acalen- como medida preventiva. Einlini o go-

tando outra vez esperancas de melho- verao não escolhe meios de repressão

res dias. quando suspeita qualquer desagrado

Se agora, que as 'circumstancias as instituições actnaes. Os funeciona-

;. nos ~favorecem tanto, não conscguir- rios publicos são demittidos, ou sus-

mos que Aveiro possua um corpo de pens<is e vigiados com todo o rigor.

= tropa, a ninguem devemos attribuir a .A proposito do socego em [Iespa-

desconsideração mais que ao nosso 'nha diz com graça um periodico d'a-

'representante *no parlamento, dando quelle paizz-al'artidas em Cuba., par-

›com isso mais uma prova cabal do tidas na peninsula, motins nas Philip-

pouco “interesse que the inspira o cir- pinas, prisões_ por aqui, multas por

culo que n”nmas poucas de legislatu- acolá, eleições acompanhadas de tiros

ras successivas- lhe-tem condado os e pnnhaladas, catastrophes nas _vias

seus destinos. ferreas, explosão d'um paiol. .. Que-

Não e lícito, todavia, desesperar rem mais 'tranquilidade e socego de

por em quanto. que esse?»

«El l-lco de S. Sebastião,»e o «La-

tigo del Vallez» foram multados com

500 e *2000 pesetas por «faltas de res-

peito.x›

lia dias foi expedida pelo ministe-

rio da guerra uma ordem para que em

brevissimo prazo varios otiiciaes dium

dos corpos de Sevilhaabandonassem

esta cidade.

Só o Progresso, de Madrid, tem

que responder a trinta e dois proces-

sos por -o/I'cnsus ã monarchia. O sr.

Grijalvo, e ex-director d'aquelle perio-

dico, foi o primeiro prezo politico que

estreiou um novo carcere que acabou

ha pouco de se construir, tal e o odio

dos scelerados aos que lhes _des-

mascaram asinfamias; o sr. Comenge,

um dos seus redactores, prezo no Sa-

ladero, está escrevendo uma interes-

sante chronica para a historia diaquel-

la caza edificada para tao'rigir a huma-

nidade.

E' uma nova temcridade que tal-

voz-lbe custa mais alguma decepção

u'estes tempos de tetrica memoria. t) tal

Cãnovas não disse com todo o cynismo

que esta resolvido a combater energi-

caniente os adversarios d'aquella ca-

ranguejola immoral, chamada monar-

eliia?

Esperemos os acontecimentos, que

não se farão esperar e que hão de

precipitar-se com tanto maior estam-

pido quanto mais feroz tem sido oafan

em soliditicar a peanha de I). Alien-

so.

    

  

  

   

  

        

   

  

                      

    

  

 

   

   

    

    

   

 

  

    

    

  

    

   

   

            

   

 

    

 

    

   

       

    

   

 

    

  

   

   

    

   

  

    

   

  

         

   

   

  

   

  

P.

”Mãe" r

(MANUEL DE MELLO

_._.

,II

Pariz, 9 de Março 1188!».

Ill.“no Sr. Joaquim de Mello. '

Chegando hoje de uma excurção a

Italia, tive a der de saber ou para

melhor dizer, pelos Jornacs d'ahi, do

fallecimento do seu caro Irmão e meu

. amigo Manuel de Mello.

,Compartilhando da sita justa dia',

-dou-lhc, e ao sr. seu mano Jose os

'meus sinceros ,pezames ,Depois da

:sua familia tenho a pretenção de crer

- que ninguem o estimava mais. Conhe-

n cia-o ba mais -de 20 aunos e cada vez

'a minhauamizade e a minha estima se

' augmentava 'por aquelle velho e caro

amigo. Ainda ultimamente quando es-

¡ tivemos juntos em Pariz eramos com-

panheiros ainseparaveis. Debaixo \d'a-

quelle envolucro debil e com apparen-

v cias muitas vezes frivolas para o pu-

blico que não o conhecia, eu soube

sempre apreciar-,quanto aquella alma

e aquelle espirito superior tinha de

bom, de justo e de honesto em toda

a accepção da palavra.

Conheci-0 muito e quantasvezes o

meu espirito atribuindo não encontrou

n'elie, iraquella alma tão honesta, 0

conforto e os conselhos de amigo!

Chorenios pois, meu amigo, apcrda

tão sensível para nos de caro e velho

amigo. Bem o aconselhei para que não

se retirasse de Pariz nas condições

em que elle o fez.

Com os meus profundos sentimentos

queira acceitar o aperto de mão de

quem com a maior estima e

De V. S.a

iatt.° atl.° e Cre;°

Barão do Rio Negro.

Inglaterra

Cumplíca m-se todos os negocios que

a Inglaterra tem entre mãos. Lançou-

se cegamente em emprezas de lucros

duvidosos, e esta colhendo agora os

fruetos da sua desmedida ambição.

Quem sabe se lhe toca a vez de pa-

gar todas as habilidades com que tem

jogado nas ([tlcSiÕeS internacionaes?

Enganou-se quando julgou comprar e

Egypto pelo preço pcr que comproua

ilha de Chipre.

Uma grande parte da imprensa

l'ranceza duvida muito de que chegue

a realisar-se a conferencia para tratar

dos negocios do Egypto, porque a Eu-

' J ropa exige uma discussão clara e ge-

ral da questão egypcia, e o sr. Gla-

dstone nega-se a isso. E d'esta tena-

cidade ó. possivel que se originam se-

rios conflitos.

-Dizem do Cairo que os abyssi-

mos insultaram os olliciaes inglezes,

sem que o rei João se incommodusse

a dar-lhes satisfações. Estamos muito

certo de que a Inglaterra engnlira a af-

tronta, porque vae perdendo o pres-

tígio. e não tem já a arrogancia trua-

Hespanha

.Serenou um pouco a agitação re-

'volucionaria hespanhola; mas não está

'totalmente extinta a etl'ervescencia dos

.animes, que o governo tenta suffooar

com medidas que so lhe acarretarão

resultados contra producentes.

Aimprepsa que pretende respirar

,um pouco bvremente-óabafada'a toda

  

A sr.a Rochereuil olhou para Pedro, e

pensou para que so elle fallava assim ora

porque a Situttçat) era grave.

ledro liochereuil explicou então o que

se tinha passado, sem entrar em todos os

detalhes pára não allligir a sua mãe; mas

›ella comprehonilcu isso! Elle disse como ti-

nham cbegado tão tarde, em meio caminho

de Leipzig; e contou a morto dos seus ami-

gos Declus, chray o dos outros; a sua en-

trevista com l'hilopu'mcn, a recusa do ina-

rochal, e o abandono de Fonche. Luiz ao

.ouvir isto. cerrava os punhos. A sr.ll lio-

choreull, ã medida (ue seu filho fallava,

'tornava-se mais pallida. reflexnes.

-Ah! desgraçado! exclamou ella, e tn -l-'ois bem, exclamou elle, não está na-

voltastel a'proveitaste a. otlerta ue te da perdidodil' partida addiada, enada mais.

faziam de to passar para o estrangeiro Vol- Ah! se Bonaparte julga que nos cauçará en-

viaste! E vós tambem, continuou ella diri- Quanto mais nos perseguir, mais

gindo-se para o abbade, ves tambem! Que- couspiraremos. Prefiro isto a e>tudar direito

reis arrostar a morte? iutermediario, ou mesmo o Codigo de Na-

0 abbade não respondeu. As palavras peleão. U Codigo de Napoleão! Couto e re-

d'csta mão lanceavam-lhe o corn tão. f'edro diculo!... Um mau côrso que se morte a.

,approximqu-se da sr.ll Rocbcreui e pegou- dar o seu nome às leis francezasl Tambem,

lhe nas maos. _ palavrad'honra, as. . . conspirações são uma

-0uvi›mc, mao, disse elle., edepois jul- coisa mais bonita! Sentesea gente reviver!

pareis. Cinco dos nesses amigos. dos nos- \ii-.jam Pedro como esta alegre! E vós, ab-

sos irmãos, entregaram-se generosamente baile, afugentae essa vossa côr de i'lel'unto,

para servira caum.Estão prczos.c por con- quero dizer, esse vosso aspecto de com-

seguinte :'t mercê dellonaparte. E' justo que promettidu. lista evasão vao ser muito di-

elles paguem por nós, sobretudo (punido, vertnlat Julietln e eu ajmlar-vos-hcmos.

sem perigo algum, cu posso salval-os? tt Luiz, apenas pronunciou o nome de Ju-

abbade e eu temos intelligencias na Visita.

ção; lleseosses esta sob a nossa vontade. Na

proxima noite, vamos entrar lá outra. vez,

e em seguida é indiSpensavel que elle nos

dcivu sair a todos juntos Elle tem a cabeca

debaixo do cutello, e olidecera.; simulare-

mos uma evasão, e em trcz dias estaremos

fora. .. .la vedes, mãe, que não ha de que

rcceiar. . .

A sr.l Iioeherouil ouviu sem interrom-

per. Ella sabia muito bem que o ¡mrigo eia

terrivel, mas tinha o coração bastante forte

para nãocontrariar o seu tilho; e respondeu

simplesmente:

-Fizcste bem, meu filho.

Luiz comprehcndeu entao que era pre-

cizo destruir sua. mãe e arrancal-a as suas

mcttzdo uma imprudeucia.

 

lictla, coroa.Coinprehendeu depuis que fal-

laudo d ella deante de sua mãe,iinlnt com-

0 POVO DE AVEIRO

nesea de pedir satisfação pelas mais

simples descortezias ao seu orgulho.

-0 Times, periodico semi~ollicial_.

occupando-se da politica ingleza na

Africa meridional, diz que a situação

da Zululandia e muito critica, e que

a Inglaterra deve sustentar a todo o

transe o seu prestígio em todi a ex-

tensão do territorio d*aquella parte do

mundo.

-E para cumulo dos dissabores,

agita-se euergicamente na Inglater'a

um grande desagrado contra o minis

terio, qur deixa ao desamparo no Alto-

Egypto o general Gordon. Este bravo

militar ve que se torna cada vez mais

improvavel a sua salvação, se não fo-

rem immediatamente em seu auxilio.

0 Madlii engrossa sem cessar as suas

fileiras, e escudado no seu numeroso

exercito, ri se das tentativas do gel e-

ral inglez Clll romper aquelle circulo

compacto de bayonetas.

 

Russia

Vae de mal em peor o paiz dos

czares. Os nihilistas, 'estes homens de

um temperamento ferreo,lá marcham

avante na sua missão herculea de dcr-

rocar o throno de Alexandre 3.“. lã'

uma vasta seita que tem proselitos em

todas as camadas da sociedade russa:

nem mesmo o exercito escapou ao con-

tagio, e o czar esta por isso irreme-

diavelmente perdido. Pode iununilar de

Sangue a Russia e atulhar de degreda-

dos a Siberia, que não lograrã vencer

a onda revolucionaria que provocou

com a intransigencia do seu orgulho

criminosamente despotico. Cs. pobres,

os nihilistas, e'am tão pouco exigen-

tes nas suas aspirações, e nem mesmo

a essa parcellasinha de liberdade sub-

screveu a arrogancia selvagem d'um

despota, que subiu ao throno por ci-

ma do cadaver do proprio pae, pa 'a

cuja inerte concorreu quando anima-

va os nihilistas com falsas promes-

sas de liberdade logo que elle empu-

  

nhasse o sceptro dos autocratas.

Segundo o Eeencment, rebentou

em S. Petersburgo uma nova conspi-

ração revelucionaria no exercito rus-

SU.

Além d'isto, muitos otliciaes da iii.“

brigada d'artilheria de Nowgerod o do

20.” regimento, suspeitos de perten-

cerem ás associações revolucionarias,

estão sofirendo os rigores da auctori-

dade militar.

No dia to' do corrente a policia pro-

cedeu a prisões em massa de paisanos

e militares. Entre os olljciaes encarec-

rados, acha-se o lilho de general Sclia-

tilow, cotumantc do lã.“ corpo do exer-

cito.

O Moreira-Post tambem diz que

foi preso o capitão da marinha impe-

rial russa, Dobrochim'ski. sendo-lhe

encontrado, no domicilio, rinisideravel

quantidade de dynainite.

 

Lisbon., ;33 -h *r

Realiscu-'se no sabbado, domingo e

segunda feira a granderl'esta real dc-

nominada KermesSe. U inn patente

  
, -_¡ :Lulu *7.

  

_Que h'a ie novo na prizão? perguntou-

lbe Pedro.

_Absolutamente nada. Ainda vi esta

manhã ã jauella, a fumar no seu rarhnnho,

o pae Descosses, aqucllc voiho birtcmtr. c

por conseguinte, roubou 'ainda esta semana.

-Ondeí

_Na egroja de Nossa. Senhora. Limpa-

ram o altar e a sacristia.

-E a policia não descobriu nada?

-NadzL E Descosses tinha o semblante

mais sereno do mundo. 0 abbade ter-lheoa

dado o Senhor Sem confissão.

costume.

depois que tenho mais a fazer?

-Mais nada.

dar em alguma. con/.3?

de Iloiticrs.

prehendo.

t

“E, .mario .

i'.
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-BPDL Agora toma nota no que temesa

fazer. Deixamos a carruagem nas ltochas.

Ventos voltar para o albergue, c. chegaremos

de madrugada onde sabes, Luiz, e passare-

mos ahl o dia maistranqnillaineute. Tu par-

tiras amanhã de manhã, e irás prevenir Des-

cosses da nossa chegada. Senão houver nn-

vidade na Visitação, e não iii-andares dlzer

nada, entraremos na cidade a noite. e esta-

remos a pertinha da Visitação a hora de

-Tenho entendido, respondeu Luiz. E.

_Como assim! _Mais nada? Então logo

de manha, un depois, não vos poderei aju-

-I)c manhã estarás longe d'aqui, longe

_Como e isso,¡rm:.io? En não te com¡

_dies-me entender, meu carolrmão.

__.. .W

Ninguem procura me'lhorarilhe a si~

tuação, ninguem quer saber d'elles,

ninguem estuda as suas condieções e

o melhor meio de as tornar bôas. Quan-

do muito, suas magestades suavisam-

lh'as por um segundo; arremessamo

lhes com alguns contos de reis que

são na solucao do grande e altíssimo

problema social o mesmo que uma

gota d'agua no Oceano. Portanto, eu

não quero as festas de caridade cemo

meio de diminuir a miseria; só em ca-

so excepcional _as poderia admittir co-

mo meio ::ocidental de suavisar uma

grande catastrophe. O que eu quero e

que os poderes publicos façam em vir-

tude de leis adequadas com que a fc-

licidade de poucos não assente nas ta-

grimas e desgraça de muitos. Eu que-

re que os poderes pubdcns pratiquem

os principios mais avançados do so-

cialismo racional, porque os podem e

devem praticar. D'antes chamava-se a

isto utopia; hoje, o genio extraordina-

rio do homem demonstrou na demo-

cracia pratica que não só e reali-

savel, mas ate o primeiro dever

das sociedades modernas. Por aqui,

não encontro meritos na lícrmesse; as

esmolas dos chefes do Estado prefiro

os direitosa viver que todos temos e

que a monarchia nos nega. ESsa festa

csplendorosa da tapada da Ajuda só

serviu para me por em relevo a incu-

ria e o desleixo da monarchia, que são

um crime, pelo importantíssimo pro~

blema social. '

Mas o que direi da festa pelo la-

do da caridade? Que caridade é essa

que se acolhe a* uma .publicidade lan- i. --

qada aos quatro cantos da terra ? Eu

li tantos elogios a sua magestade a

rainha, encontrei tantos retratos seus

por toda a parte, tantas poesias em

sua honra, tantos retabnlos com 0 seu

nome, presenciei tantos sirvilismos

deante d“ella que me esqueci das cre-

i'ilcs'llill'ti so me lembrar da sr.n D.

!daria Pia de Saboya.

Este e. o facto. Tudo desapparereu

deante do nome da rainha,purque ella

era tudo. l'urcon.~'eguinte alli não hou-

ve espirito caridosa de qualidade al-

gitntu; all¡ houve espirito de grande

ri'u'laine a rainha, de grande t'eclame

:i monarchia.

Caridade! Como se abusa n'este,

mundo dos sentimentos mais puros!

Quem tinha caridade? Aquclles que lá

vi arverados em directores da festa?

Esses obtiveram a fortuna roubando

homens em .-\frica pa 'a a eScravidão, a

vergalhando pretos no Brasil, explo- i A

rando os ingenuus e os humildes ou .

subtrahiinlo productos aos direitos da ' '-

alfandcga. Eram esses, esses que todo

o mundo conhece em Lisboa, os que

tinham caridade no sabbado, no de<

miugo e na Segunda feira d'esta se-

mana

Caridade? Foi por falta de cari-

dade ¡ue elles enriqueceram. Adeante.

ba festa só ficaram duas cousas:-

Primeira, se a monarchia precisa de

prepagamlas, a monarchia sente-se a

cahir. Segunda, suas magestades teem

mais habilidade do que o directorio

republicano.

_Tem estado bastante doente o

sr. Arthur llavara. A proposito direi

que me esqueci de mencionar que foi

esse clinico quem curou o .lose Bar-

roso que levou no bairro de Alfama

____-

  

_I
v-
W

d'essa festa-a soccerrcr as creches-

era simpathico e bom, o fim occulto e

verdadeiro, o espirito que a motivou-

faser prepaganda monarchica e alar-

de da caridade- era torpe e condem

navel.
«

Eu bem sei que o nosso paiz ain-

da está tãoignorante, que se deixa illu-

dir em grande parte por estas appa-

rencias de benelicencia ostentosa. En-

volvido aindan°uma pesada atmosphe-

ra de metaphysismo pasma deante

diuma rainha que desce do solio real,

para enclmgm' as lagrimas dos appri-

"tidos, segundo a phraseologia dos

servis da realesa, e deixa-se arrastar

um pouco pelos reclames feitos ao an-

jo da caridade. E que admira que se

de isso nas massas profundas, as massas

ignorantes,quando um homem tão il-

lnstre como o sr. Bordado Pinheiro eleva

as nuvensa caridade real e os jnrnaes

republicanos ou se calam dea nte da Ker-

messe ou a ridicularisam em termos

menos proprios? Quem disse ao po-

vo que não e por meio de Kermesses

que se ha de estingiiira miseria, mas

por meio de leis sociaes bem applica-

das que a monarchia não pode nem

quer applicar'? Ninguemlh'o disse; mas

porque lh'o não sabiam diser, outros

porque se hor'arisam deante da pala-

vra socialismo. Os primeiros são OS

eternos declaimnlorcs sem etica: e sem

erudicão; os segundos são os inimigos

do rei, mas os amigos dos processos

munarchicos, aquelles que preferem o

privilegio, a usurpação, o munopoho

a democracia na republica. lla dias

annunciaram-se mais conferen :ias scien-

tilicas na Trindade. A minha vontade

de aprender alguma cousa impcllia-me

para hi, masnccupações de certa ordem

não me permittiram que. assistisse :i

primeira d essas conlerencias. Não me

arrependi, fiquei ate contente em não

ter ido quando li n'um jornal noticio-

so e autorisado o resumo dessa con-

ferencia. t) sr. Jose Julio Rodrigues,

homem de reputação scientilica, pro-

fessor da Escola Pilytechnica, disse

publicamente que para os pobres, pa-

ra os desgraçados, para os miseraveis,

só ha descanco e felicidade no tnrnu-'

lo!!

Parece incrivel que um homem de

scicncia haja dito tamanha heresia! Mas

disse-a, deixou-se arrastar na corrente

da crendice popular que innuuda e avas-

sala tudo. E e isto que domina. 'An

passo que na França se debatealei

sublime da indagação da paternidade,

se trabalha com verdadeiro ardor no

problema diliicil da suppressão da

prostituição olliizial, se impõe aos pa-

trões a responsabilidade economica dos

accidentcs nas l'alnicas; ao passo que

hi e na Inglaterra se diminuem as ho-

ras do trabalho, se regularisa o tra-

balho dos menores, se augmentam os

salarios procurando-::e nnl meios de

libertar o trabalho do jugo do capital;

anpasso que no parlamento inglcz se

propõe uma lei de protcrção as mu-

lheres; ao passo que na Suissa e em

outros paises avançados se multipli-

cam todos os institutos tendentes a

extinguir, ou a diminuir pelo menos

Consideravelmente a miseria sem oes-

tvgma da esmola humilhante, em Por-

tugal apregôa-se, em Portugal passa

como Sentença que- para os desgra-

çados, so ha felicidade no tumulo!

   

                                

  

  

    

  

  

  

  

                 

  

  

    

   

   

  

 

  

   

   

  

  

 

  

   

   

  

       

   

   

                              

  

  

       

Tu não nos cs util; pcíu contrario, não po-

derias senão esclarecer Invohmlariamcnte

as pesquizas da po.ici:t. Sc tor impossivel

que nus tenhamos bom exito, para que com-

promctter-tc? E se ronwguirmos o que dee

sejamos, a policia, Drault e Degrangn vtu-

'gar-se-hiam certan'iente em LizE o que eu

não quero, a. o que o abbade nao quer tam-

bem. Tens um passaporte que abona a. tua

identidade, e partiras amanhã para Nantes,

onde encontrarás o nosso amigo Allard. Co'

nhecel-o c elle te procurara ineiode te trans'-

portares para qualquer relogio das [tI'UXt-

midades n'nma d'cssas golletas que contra.

bambriam com a Inglaterra; a entretanto elle

teencobrirã. Luiz ahaixoua cabeca. franzin-

(lo as sobrancelhas, e respondeu em voz baixa.

A sr.“ llochercud não se intromcttia na

conversa, mas escutava com anciedade,

ultimate para. Iiuiz com ternura.

Pedro então t'allou u'mn tom imperioso.

-E' precizu porque assim o esijo. Ite-

pito: se tu licasscs aqui embaracar-me-ias.

Luiz mcncon a cabeca; via-se que a sua

Luiz linha-se levantado; e passeando a l

passos largos, repetia:

-Não, nao, isso seria covarde! -

Pedro levantoucse depois: i

-Pcrdde-me. mãe! exclamou elle: con-

seatl que eu rcprehenda este man rapaz.

Em seguida agarrou seu irmão pelo bind

ço, trouxe o paraum canto, e apertandovllie

com forca o pulso:

-Fallas em covardia, desgraçado! lhe

disse com voz d'nma colera mai contida.

Sabes o que e covardia? Desejos, por amor

iroprio, despcdaçar o coracaodanussa mãe?

Y:io vos que ella está cm continues snspia

ros? Queres que ella nos erca. a ambos ao

mesmo tempo? Sc. eu nãof r bem sui-cedido,

.se não poder salvar os nossos amigos e evaa

dir-me com ellos, se eu morrer, quem con-

solara esta pobre mãe, que tera talvez mul-

to breve esgotado o calix de todas as com?

Retiete e repara, Luiz: ella faz esforços soa

bre humanos para nos parecer sui'i'gndn. . .

Isso o horrivel de ver! .iulgas que se a hou-

ra me não obriuassr illlllttfif)sallll'lllt! a ficar,

resolnzão era inliabalavel. que eu não fugiria ja, para lhe poupar as

Pe ro continuou: ~ poucas lagrimas que lhe restam. 1'; tn, Luiz,

_Bem vedes, mãe, que eu tinha razao w tn, não tens compromisso d“hoiira; queres

para dize-r que teria necchidade do vos. obrar livremente. Parte, meu irmão, eu t'a_

Chegou o momento, fallac a esse teimoso, I peço. Em quanto nãutiver :t certeza da tua.

e decidi o a seguir o meu conselho. sumiranca, e de que serás o arrimo d'i-sta

-Luiz, meu queri :o tilho! Eu to peçol mãe quoiios uma tanto, não terei sor-ego

murmurou a sr.“ ltochereuih nem o sangue-frio que me serão necessarloi-J

Ella não pode dizer mais; porem aquella beu¡ depressa..

voz entrecortada. e aquelle olhares supplia l

nantes tinham muito poder.
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,Parecenos que vamos ter tinai-

mente _um 'corpo do policia n'esta ci-

dade. Quando outras povoações de

muito menos importancia do que a

nossa, possuem esse melhoramento,

Aveiro vive á mercê da vadiagem que,

da tempo a tempo, faz sentir as suas

travessuras as vezes arrojados.

_ Para o que a policia se torna im-

periosnmento necessaria e para repri-

mir uns abusos indignos-a transgres-

são descara'da das posto 'as mnnicipaes,

que uma grande parte dos habitantes

(lo campo o da cidade não respei-

tam.

a celebre tacada que the cortou os

'intestinos em cinco partes. O sr. Ra-

vara, que e na verdade um cirurgião

habilissimo, 'operou-o com uma mes-

tria digna de admiração.

-Faz por aqui muito calor..

_--Ardeu completamente o edificio

da Graca, convento, onde estava a-

quartellado o regimento. de infantaria

5. Os prejnisos são enormes. tia mui-

to tempo que se não dava em Lisboa

nm incendio d'aquella ordem.

--O governo, em dictadura, poz

em vigor a reforma do exercito e a

Morganisação dos quadros da mari-

nha. Um attentado vilissimo que ficou

impune como ficam impunes os atten-

tados dq governo. Apanhou-se à von-

tade-i . . .
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Uma commissão auxiliar da com-

panhia dos Bombeiros Voluntarios d'es-

ta cidade vae promover um bazar de

prendas, cujo producto revertera em

favor d“aqueila benemerita instituição.

Não púde ser mais justa a inicia-

tiva, de que esperamos bons resulta-

dos, já pela sympathica applicacão a

que os destinam, ja pela respeitabili-

dade dos cavalheiros que se interessam

pelo augmento dos fundos da mesma

companhia.

A festa realisar-se-ba no proximo

mez de agosto no Passeio Publico.

*-

Um pastor de Mirandella, que ti-

nha sido mordido ha tempo por um

lobo hydrophobo, falleceu ja no hUSpi-

tal d'aquella villa no meio de convul-

sões horripilantes.

Atirou-se ao enfermeiro do hospi-

tal, rasgou-0, fez enormes esforços para

o morder no rosto, fugiu em seguida

para a praça em saltos loucos, deses-

perados, arremettendo contra a gente

que encontrou e que se rotugiou espa-

vorida nos estabelecimentos proximos,

obstando ahi o adinuistrmlor do con-

celho a que alguns ímlividucs realisas-

sem com todo o cynismo o proposito

em que estavamde mata* a tiro o des-

graçado, ate que a tinal alguns solda-

dos de caçadores 3, alii destacados, o

agarraram e conduziram para um

quarto seguro do hospital. Pouco de-

pois ot'ferecia elle ahi um quadro de-

veras tocante-encostado a um babu,

de joelhos e mãos postas exhalava o

ultimo suspiro.

Um outro individuo, tambem mor-

dido da mesma fera, conhecedor do

que a este succedàra e de que estava

Contamiuando do terrivel virus, pediu

encarecidamente que o confessassem

e matassem, morrendo a final na mes-

ma pícdosa posição que aquelle de que

acabamos de faltar.

liorriveli. . .

~_.-_-

Reappareceu nos tribunaes de lio-

ma o celebre pleito, Lambert¡ni-Anto-

nelli, que parecia ter acabado, e que

tão viva sensação dispertou em todo o

mundo.

A condessa Lambertini pretende

habilitar-se como herdeira da fortuna

iminensa do fallccido cardeal Antonelli,

e para isso precisa justilicar que ti-

tha diaquelie cardeal, o que lhe valeu

uma poderosa resistencia por parto do

Vaticano e dos tribunaes pelo escan-

dalo que provoca se chega a provar a

sua identidade.

A condessa Laura Lambertini, a

quem osherdoiros do cardeal Antonel-

li querem fazer passar como tilha dos

Yt

NOTICIARIO

Os forasteiros que no domingo af-

fluiram a esta cidade para presencear

os festejos de Santa Joanna notaram

com tom zomheteíro que as guardas

da cadeia e do governo civil eram fei-

tas por policias rureas

_ Etiectivamente ririamo-nos tambem,

seesta terra não fosse a nossa, do en-

'tremez quea auctoridade fez represen-

tar, postando de sentinetta os pobres

camponios que se davam ares de fer-

rabrazes, impertigados com as suas

escopetaslendarias e ferrugentas, mo-

vendo-se automaticamente as ordens

. do doutor Brito, arvorado no domingo

em cabo-instructor.

Tudo uma palhaçada que nos en-

vergonha, só pelo desleixo de não re-

quisitarem mais tropa,como antecipada-

mente .foi lembrado, ou por não des-

lustrar a importa-ncia da festa e a hie-

ra'rcbia do pastor supremo da dioce-

se t. . .

Valha-nos mais um pouco de amor

pela terra, que merecemais conside-

ração.

w

_ Fez ante-homem quatro annos que

appareceu á luz um dos maTs valentes e

energicos caudithos da cauza repubti-

cana-»A Folha Miva.

E* com um jubilo immensso que

Saudamos o nosso prezado college, e

sentimo', não ter phrases bastantes pa-

ra levantar um hurrah fervido, entitu-

siasticos pelo anniversario natalicio do

campeão, a quem a democracia tanta

deve.

Endereçamos-the d'este obscuro can-

' to da província a nossa mais fraternal

saudação.

----*_-._'-°

. 0 Diario do Governo, de 20 do

corrente, publicou o accordão do tri-

bunal de contas julgando em debito'

para com a fazenda publica pela quan-

tia de 2:6683599 reis os vereadores

que serViram na camara municipal de

Lisboa no periodo decorrido desde i

de julho de l872 até 30 de junho de

-1873 e condemnando-os no pagamen-

to da referida quantia e do juro an-

nual de 6 ”1°, 'contado desde o. ultimo

1; dia da sua gerencia ate integral em-

. bolso.

I
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sabem em borges (especie do harcaças) ate

Tenisk. v

Assim, segundo um pnncgjrista lunder-

uo do exílio na Sibcria, o paore inglez Lan-

sricll,so teem do fazer a pe o caminho alem

do '1'omsk. Mas esta bagatella que teem de

percorrer a. pe anda por 3:080 lvilometros

ate. a colonia penitt-nciaria de tiara, que da

para uma viagem de nove mesus. Pura ba-

gatclla, segundo o padre, mas com-'a terri-

Vkl conto teremos oecasião de ver. Se o exi-

lado se destina a Yakoutsk só percorre a

pe 42680 kilometres. I'orem como o gorer-

no russo considera Yalroutsk muito proxi-

mo de S. Petersburgo para internar ahi os

exilados politicos e como os envia hoje a

Verkhuyansk e tv'ijnc-ix'olymsk, (na visi-

nhanca do ponto artico onde inventou Nor-

denskjold) a preciso accrescentar a distan-

'cia de 22300 kilometres percorrida nos tou/L-

(li'us gelados do norte a que eu acabo de

mencionar; de maneira 'que temos quasi re-

ronsntuido o algarismo magico das 2:000 le-

guns, Oil dona almas de marc/ta..

Em todo o caso, a viagem dos e-;ilados

atravez da Siheria começa no's carros ou

voz/ci. O sr. Maxiiuoti' eontou com muita.

graça como os tomados, a cuja apreciação

toi submettida uma d'cstas machinas move-

dicas em Irkoutsk, declararam por unani-

midade que era o vehicqu mais estupido

que se podia inVontar para. atormentar I.

homens o os antmaes.

Estes vehículos, sem cousa

@adotadas
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0 DESPOTISMO REAL

o EXILIO N'A SIBERIA

ll

A viagem dos exilados

(Catdínuado do n.° 120)

  

Ha vinte annos, os exilados transpunham

5 'opa a distancia que ia de Moscou ao logar

. do seu destino na Stheria. Eram 2:0”0 ie-

I guns pouco mais ou menos que tinham de

and até as minas de Transbaiknhs, e

,.' 2:2 d'ahl até Yakoutsk. Dons anuos de

marcha para. as primeiras, trinta meses pa-

ra as segundas! Mais tarde introduznam-se

alguns melhoramentos, para dnniimir as

- Custas do transporte. Os exilados reuniam- w

4 ce em Moscou, ou em Nijni-Novogord no

. Veiga., d'onde eram trans ortados em _bar-

.cos a vapor até Perm a t 'ahi em cantinho

;Ene ferro até Ekaterinb'ourg; 'aqui entram

!mouros 'que os levam a Tumen donde
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_De tal maneira se houveram os Não o novidade para os nossos

toupeiras, Cum tal habilidade etnbiu- leitores que no concelho de guerra oo

tocaram 'o pacto/io, que as mãos _já dia ls. ein Badajoz, o ministerio pu-

i'anatisadas,deixandoOs laborcs dente::- ;Him pediu a pena de ilbnlc para '173

ticos,aliandonando os filhos- em raza, militares, otliciaes, Sargentos. rabos

,fugiam as cauceiras da familia para e soldados, dos que tomaram parte

irem ouvir as praticas dos santar- na subir-vação do agosto do anuo pas-

põcs_ sado, e contra os paisauos pedir'. a pe-

Pergnntamos nds agora: Quem iii de. prisão desde 8 alt annus.

ú o directamente culpado de tudo iq- Us insurgentes estão felizmente

Lf)?_›\11115“)1'Ítlullt), su ngm e. ¡'cspnn- fora do alcance das Iris hespanholas,

save! pela seguraecapublicz , com que SU não tcria a Europa mais outro os-

direito pode castigar um facto, que, pcctiluulo de sangue, c a lhrspauha

se se pt'nleclaSs-iiicar de criminoso, ella veria sacrificados mais aonelles seus

provocou com a sua ¡nel-cia não cum- iililUS á solvagcria Íiiiiliiiíllilc d'uma

familia sangniuaria por tradição.
prindo a lei?

O nosso collega confessa ingenua- Q ítdWHlf'J lie ¡l- NTUHSU à“ "ITU-

no foi a maior atlronta que se podia
mente que sem o acontecimento que

fazer ao povohespanhol. izabel 22.” iu-
se deu, estava longe de suppor que

uma parte da população da Figueira nundou de sangue as ruas de Madrid,

se achasse em tão estreitas relaçoes e U filho (levou/Ico n'um throno que

com esses sacripantasrepellentes. tem por superlaneo os cadaveres dos va..

Não nos admiramos de tal sup- lentes d'Estellaquc oaventureiro Mar'-

posicão, pois que e esse o estado quasi “DEZ Campüs Rifaiçoou em Saguntot'

geral do nosso paiz, e a sombra d'essa M33 05 19118 dias @Sião GUMHÚOS,

indiiferenca @que os tartufos vão alon- 0h niño'-

gando os seus dominios no espirito do . __._..'*_'___

nosso povo ignorante, que tem uma . .

propenção accentuada para o misticis- Contra a debllldade

¡nO-_UBS ?Wan-“lo“ ami!“ da “10011650 Itccommeniamos o Vinho Nutriti-

que as ordens monasticas nos lega- v0 dc cume. e a pampa prum.“

mm- lferrugiuosa da i'harmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos.

esposas Marconi, pretende por sua vez

mostrar que no acto do seu nascimen-

to havia já tres annos_que a sr.“ Mar-

coni vivia separada de seu mar-ido, o

qual, por outro lado, nunca tinha es-

tado em Roma, logar de residencia da

sr.“ Marconi desde que se separou do

marido. _

A sr“. Marconi tinha por confidente

um sacerdote, que servira frequente-

mente de intermediario entre ella e o

cardeal. Esse sacerdote, chamado Ven-

ditti, fura encarregado em ditferentes

occasiões pelo cardeal Antonelli de en-

tregar quantias importantes :i sr.“ Mar-

coni para a pequena Laura, por cuja

saude se interessava muito o secreta-

rio de Estado de Pio 1X. O sacerdote

Venditti morreu; mas antes de morrer

enviou ao Tribunal uma declaração

escripta ha aproximadamente uns qua-

tro annos, declaração que se conserva

na Chancellaria.

Esperamos com anciedade o des-

fecho da ruidosa peudencia, que coito-

ca o papado n'uma posição muito me-

lindrosa, pelo descredito que accarre-

tara sobre elle, isto e, mais uma desil-

lusão para os iieis que accreditam na

honestidade e pobreza dos santinhos do

lioma.
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, _ _ Pela nossa parte temos de ha muito

Pedem-nosa publicacao do seguin- aberta uma guerra sem treguas con-

tra esses iuimigos de tudo quanto a

digno e sagrado.

_w

Diz um correspondente do Braga

para nmjornal do Port.) que um tvpo

qualquer, tão estupido como indecirnte,

teve a pctulancia de pedir na cgreja

dos Terceiros, onto se festeja o MUY.

de Maria, tiuantc de ceutenares de

pessoas, uma av-_e maria por urna rir-

yeni que "sm/:tt cut perigo de scr des-

honrollrz .'. . .

.la ;.- cegnêira religiosa, isto a.

cracissiuia ignorancia, aliás muitocco-

hereijto com a tct'i'a.

Dae escolas aos pobres do espiri-

to, l'anaticos que se arruiuam com os

obulos para accudir ;is necessidades

do \'aticano e para protestar contra a

iri'ovrreinzia «l'utn raio que escaug'a-

;beu a bolliiUi'd do Sameiro.

_w_

Os retos do Bico do :dente

Pergunta-so a latão porque a lr-

maitdade da Senhora do Sorcorro d°.\|-

bergaria a Velha não tem prestado as

suas contas ha quatro atritos?

Fara ella, como no tempo da ta-

berna-Suprinna t'asiam os seus an-

tecessores, que gostavam as tres moc-

das cm coniczaioas :i custa da Santa?

Ja que a auctoridade local não tonta

as devidas providencias, reclamzunos

ao sr. Governador Civil do districto,

que faca entrar na ordem :njticlla col'-

poração, aplicando-lhe o art.” :itil do

Cod. Adm.”

tnsistiremos até que entrem no

trilho.

te: .__._..___._.

Um medico tez ha pouco uma des-

coberta pmdigiosa. Por uma pequena

operação praticada na garganta huma-

na consegue obtcrvozes debaixo, tenor,

baritono, e etc., segundo a vontade do

l'regucz.

A operação dizem que não é peri-

gosa nem produz dor, caos quinzcdias

depois pode cantar admiravehncute.

i'ui' este processo vamos ter em breve

muitas Polis, e muitosttajarres.

tl) pnriodimdonde tiramos a noti-

cia. não diz a que nação pertence o

medico; mas ú dc presumir que seja

da Atheron.

_+-

Dcvc ter logar hoje no Theatro

Aveirense a recita, de que fallamos no

lltHSH l'illli'l"l'ti ])llF'-Slliitl.

lê” a primeira vez que os -nossos a-

madores por-m em senna uma opereta,

e todos sabem as (litlirutdados de ese-

cução ou.: estas crunposiçõcs de canto

tlplhltlln.

li' 'e esperar, todavia, concorren-

São vergonhosas as peripecias que

se teem dado cim a passagem dos

bilhetes para a recita que hoje tem lo-

gar no Theatro Aveirense em benefi-

cio dissociação Aveirense de Soccer-

ros Mutuos das Classes Laboriosas.

Admittindo que esta terra, na sua

maior parte pobre, não possa concor-

rer vantajosamente a um intuito tão

louvavel e grandiosa não podemos

deixar de dizer que tiOs repugna vêr

que alguns d'aquelies que tinham res-

tricta obrigação de acceder ao pedido

que lhes foi endereçado, devolvessem

c indclicadamente, os bilhetes que lhes

enviaram.

E e do seio &Associacão e daquel-

les que mais proventos d'etla perce-

bem, tjue este procedimento parte!

Barrella, barrella a elles.

_+_n

O nosso prezado college da Car-

respomlencia da Figueira occupa-se

detidamente, no seu numero de do-

mingopassado,do caso que annuncia-

mos em telegramma de serem melli-

dos em processo cmcoenta e tantos

individuos por manifestarem o seu de-

sagrado contra os jesuítas que assen-

taram as suas tendas~n'aqueila cidade,

e de cujos ardis vão sortindo os

perniciosos e naturaes elfeitos, sem

que as anctoridades reSpectivas curem

de obstal-os por os meios que a lei

lhes faculta,

Segundo o nosso collega, os jezui-

tas insinuando-so com uma hypocrisia

requintada no seio das familias, abri-

ram uma escola, na qual dão aos alum-

uos como premio do seu adiuntmncn-

to, bentinhos, escapularios, iivrinhos

(Furacões, etc. e mais tarde formaram

uma irmandade denominada do Alto

Coração de qus, exhibindo as suas

pantomimas na egreja da Ordem Ter-

ceira de S. Francisco, onde este anno

celebraram o Mer. de Maria.

ti

cia, pelo lim a que se destina o pro-

ducto do espectaculo.

M

Mr. Nagunlmackcrs, tlii'nctor da

romjanhia internacional do trens-loi-

tos, está negociam lo com os respecti-

vos govcrims t' comp * nhias do caminhos

do ferro para mganisar uni comboio

directo entre Lisboa e. S. l'ct:_*rhurgo,

rom todas as commodilath-s para uma

viagem tão comprida. t) comboio tera

¡pizti'tos do dormir, sallas do fumar,

i-›ibíiotheca, terraços, banhos, restau-

rantes'. etc., (e os viajantes atravessa-

rã.) a l-Iuropa comniorlamentc em mc-

itos do quatro dias.. (i trem semi do

Lisboa e S. Petersburgo tlnris vezes

por semana, e .so so rlei'norarzi nas

povoagñcs europeias do maior impot-

t::ncia. As saidas de. Lisboa Coincidi-

.rão rom a chegada :iuucile porto dos

paquetes transatlanticos.

....__*__-

 

Birínibuu.
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Na administr:n_-ão do c-'incelho do

Castro Verde foi registado ¡tivitnicnte

o nascimento de uma filhinha do sm'.

.luso Francisco Madeira. ;i menina re.-

cebcu o nome do Maria iiomvtnda.

_W_-
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«a bilaridadc e a alogri:: são muito maiores

do que entre os pa. tgeiros do vaporu filte-

ga mesmo a assegurar aos seus lritnrcs in-

glczes, sobre a rc no testemunho d'nm "oiii-

cial superior que dirigi o transporta dos

exiladosv, que mu 61000 pessoas transpornr

das de 'Putin-nc a Ttdiiáii só morre/'rim dou.:

durante a traressid, um toh/(tu e unut cream-

ça

Tour-*L escrevia o correspomlrnlo do Tele-

:HW/Mu) (lr: Maicon: em 45 de novembro du

lh'h'l:

movem-se lentamente n'um caminho sem

calçada, por onde. transitam milhares do

carros carregados de mercadorias. Esta via-

gem e incommoda mesmo para quem a faz

cm tureotass, deitado n'um colchão mario e

envolvido em peitos; mas comprehende-sc

que se torna um verdadeiro tormento para

o prismneiro que tem de lr immovel n'uin

pequeno banco durante oito a. dez horas,

apenas coberto por alguns farrapos que não

o preservam do frio. .\âo é de admirar, por

conseguinte, que os nossos amigos que taí-m

feito essa viagem a considerem como a par-

te mais dolorosa do todo o trajecto e the

pretiram a marcha a pé.

- Uma tal travessia. endoidece-non, es-

creviam elles, citando factos e nomes em

apoio d'esta apreciação. De resto, se alguns

dos mens leitores tem viajado em wagon

cellular poderão apreciar com justo valor os

famosos rozki da Siberia. _

. Em Tumàne, os exilados embarcam em

borges, ou prisões tiuetuantes, rcboradas por

barcos a vapor. Em dez dias chegam a

Touisk, capital da Siberia occtdentai. D'an-

tes levavam muitas semanas a fazer este

trajecto. Todavia/apezar de ser est-,cliente

:I ideia tio/abreviar a duração da viagem,

na praticã deu ponquissimos resultados, e

ILS "gas tornaram-se verdadeiros ninhos

' it'octjz'to por causa. da &CCHlHllift'_fãl) cvtra-

ordinaria dc' carne humana n'ossas caixas

dc ferro. t) sr. Lansdell, que fez :t travessia

a. bordo de um steamcr que revorava. uma

i dessas ba›'ge8,diz-nos que entre os tornados borges que tan-nt ser

   

"tíada Lar-yr. foi construida para trans-

portar SIH) exilados' o os seus miar-das. 'i'o-

davia. as suas dimensões foram calculadas

nao segundo o espaco cubico mcessario pa-

ra 801) homens, mas em harmonia com os

interesses dos proprietarios, os srs. Kour-

butotl c lgnatotl'. Estes senhores gosani,

além d'isso. de favores especiaes da parte

das anotorldadcs e orcupam no transporte

das suas mercadorias dois rompartímenios

qui' deviam abrigar till) pessoas cada um'. e.

so concedem aos exilados os (intros dois

compartimentos destinados a conter :ou ho.

mens cada um. A ventilação e eu'csdvn-

mento [na, pois que nada se fez n'csse seu.

tido, e nos gabinetes ha uma porcaria t'a-

bulosa.-›

('i correspondente accrescentava quo a

mortalidade. a bordo ora immcnsa. sobretu-

do entrn as eroanças. Esto it'sh'ltltiitill) .3

comp ciumento rontirunado pelo dos nossos

amigos. «N'cstas' bai-51m. csrrmiain teÍh-s. ha

__“ o reunido da morte. A djsonteria e o l3.|›lio

(i) No appendiec :i sua obra. o sr. Ya- matam som piedade os adultos e as cmo¡-

drintseii apresenta uma relação das tim-ncas ças, prinripa!niento estas ultimas_ ti.. “um.

e mortes durante a travessia de. 'l'nnicnc a \'tTtZS sin lançados :i praia em cada relacao.

iiains'n. Fssa relogio). que, só diz rent-:im .'i enfermaria, dirigida por um cirurgiàtt

aos prisioneiros, I ?to indica a iuortatídzdle , aja-dante iguaimie, esta sempre c'teian

das ri'marças, e apesar d'i: o df; uma inor-

talidaale de. ti por too. Quartzo :':s ¡'azm '

'Vito cutic

A verdade entretanto que, segundo os

dados oiliciaes publicados no anno [iti$›ltliü

por todos os joruass, a mortalidade era de.

7 °|n em dez dias, isto o. de til) pessoas ton-

tro as ([uaes muitas rreaucas), das 8th) a-

montoadas em cada bot-ge.

ui ausencia do qualquer sort-erro medi-

co nas borges c bateis. assim como nas c'to-

pcs onde :iram os prisioneiros, faz com que

metade as creanças morram pelo cami-

nhou-_dize prudente \'adrintseti (.-t saberão

como antonio., pag. 175); e basta pdr o pe

na ponte d'uma d'essas tum-gas para nos cen-

vencermos da iminensa mortalidade que de-

vo reinar a bordo d'ossas prisões tluctuau-

tes. Atom d'isso ahi estao os algarisnms pa-

ra. o provar (l).
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:mo uma grande collecçao de bandeiras,

..JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

 

Um dos symptomas de decadencia

di mouarchia portueneza e o l'raccio- llunidos) est

ÍntLllGlllO dos partidos politicos. Expli-

.t i-a:: Portugal esta velho, cahetico, a

ir.àsilil)P0ntll'-Se, e qualquer dia dá um

txnnlmlhão mortal. O grupo regene-

r.: lor que se tem relocillado no poder

mm uma ambição para que não conhe-

ii.) limites, provocou a voracidade dos

az..;ílegas,e estão-se organisando peque-

n i; bandos.Cheira-lhes a carne mor-

i.“i; e como o Caro não os deixa abei-

i'll.“ do pagode, nomeiam-se chefes de

;mrtidas para disputara preza. () Ca-

:-:'d Ribeiro já proclamou na camara

;tis pares a existencia d'um novo par-

i.? l), de que elle é chefe; e agora,

:a :ora não, já ha tempo, esta em ,em-

'.ryão outro partido,cujos interesse são

E i'eudidos na imprensa, onde conta

;i um orgão; diz-se progressista aper-

i.:.i_-oario e correctamente augmentadol

Vamos a isto, que o tempo foge.

-___-.-__

   

7'_

 

o Povo DE AVEIRO

Na cidade de Wheeling (Estados Leona Dare, a apregoada gymuasta

a chamando a :incriçaonm que trabalhou no Circo do Principe

homem que não pode dormir. iu" cai'- ' lieal.

pinteiro, tem sessenta annos e desde A Mosca assigna-se na rua do Mi-

oprimeiro de janeiro do anno corrente rante n.° 9-t)orto, e custa por tri-

não tem dormido uma bora segurda, mestre 250 reis.

nem mais de dez horas em conjunto

durante todo este tempo.

Não obstante, está de perfeita sau-

de, e trabalha como se dormisse com

regularidade. E' muito Vigiado;

ate agora ainda não se descobriu que

o homem seja algum impostor.

WW

BlBLlOGRAPHlA

_Recebemos o n.° 2¡ da revista

de instrucção primaria F-rwbel, cujo,

summario publicamos em seguida.

0 Bulletin pour l'étranger, escripto

mas em francez, e uma secção destinada a

levar aos outros paizes o movimento

da nossa instrucção primaria tão des-

conhecido e alterado nos centros do

grande movimento intellectual.

A inslrucçáo primaria nos por'an

civil-isados e uma secção que começa

#este numero, por onde o prol'cssiir¡

podera ver a organisação do ensino.

primario em todos os paizcs, o as suas

A Mosca-Recebemos o n.° li¡ do relações com a politica, administração,

2.” anno'd7este semanario illustrado s'stema eleitoral, etc., e a posição

de que e redactor principal Antonio geographicae desenvolvimento d'csses

Cruz. 0 presente numero apresenta paizes.

em primorosa gravura o retrato de O Boletim _do Estrangeiro da aSi

i

 

noticias de occasião dos paizes civili- ' recebemos, obra editada pela empreza

sados, que _se retiram ao ensino pri-

mario. ~

As consultas sobre questões prati-

cas do ensino interessam principalmen-

te ao professor que por elias póde vêr

os melhores processos de ensino acon-

selhados pela pratica.

-Ilecebemos os n.°“ 5, 6 e 7 da

Semana de Loyola.

O ultimo numero traz o decreto

de 28 de maio de 1834 (relatorio da

lei de Joaquim Antonio de Aguiar ex-

tinguindo os conventos.

Preco por assignatura em Lisboa

e nas províncias, semestre, 500 reis;

avulso ::O reis.

Assigna-se no kiosque do Rocio,

lado Sul.

Toda a correspomlencia deve ser

dirigida ao Administrador da Semana

de Loyola-Lisboa.

-Crimes d'uniu associação sec-rem.

-Saiua lume a 30.“ caderneta, a qual

     

E
. smxtremamente penhorado 'pa-

ra com “das as Pessoas *111% se a viuva de José Martins Arroja e

?associando-se ao meu sentimen-

to, se 'dignaram manifestar-me

sua amisade, quer visitando-

me, por occasião do fallecimen-

to de minha esposa,quer acom-

panhando o seu cadaver á. ulti-

:na morada, agradeço-lhes cor-

vriealmente tão distinctas líne-

zas, e faço-o, por este meio, em

quanto o não posso fazer pes-

. soalmente, e a. cada um.

A todos o meu profundo re-

conhecimento. S. O. Aveiro 21

de maio de 1884.

Francisco de Pinho Guedes Pinto.

 

ATTENÇÃO
JOAQUIM d'Amaral Fartura é: Gra-

'ça. acabam de receber um grande sor-

tido de balões venezianos, assim co-

as quaes alugam por preços commo-

dos.

Os mesmos annunciantes se encar-

regam da collocação de illnminação nos

arraiaes, assim como adornamentos do

ruas.

Rua de José Estevam, ?Ji e em

Esgueira.

OFFIÇINA
. l:

;Serralheria

DE

 

Largo da Apresentação, 4 a 6

EWÊÊEÊ

U, CZESTA oliicina. fazem-se por-

” tões, grades, lavatorios, fo-

gões, e camas de preço de réis

3.45000 a. 153400.

 

'Uma machine. de costura

-oom pouco nzo e em boas con-

.dições.Faz-seabatimentodepre NOITES ROMANTICAS

Voo.

Quem a-pretender,falle n'e -

.ta redacção.

araras E inner-:as

 

CIÍRAM-SE em poucos dias com o uso da

l'OMADA ¡UTI-lllãllPETlCA do Dr. Moraes.

ii' muito utll no tratamento das feridas chro-

nicas.

A' venda. nas principaes pharmacias do

reino. Em Aveiro, pharmacia Moura; em

ilhavo,.loiio C. Gomes. Deposito geral, phar-

macia Mina-Oliveira do Bairro.

  

  

   

    

  

 

   

   

 

VENDE-SE

:EM armazem de pedra e Cal, sito

em Fermentellos, proximo ao rio.

Quem pretender Comprei-o (lll'lja-

Filhos, em Aveiro.

XAROPíPheltandi-ío composto

de Reza.

 

_ag_

poM AnA de anti-horpetica do Dr.

Queiroz. '

_*_

Deposito em Aveiro, phannacia

 

'EA_DE AUOS
VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

.. -'

Privilegíado, auctorisado pelo True. de sv Amam'o (proximo a' se)

governo, e approvadopela jun-

ta consultivo de saude publica..

E o melhor lonico nuli'itiio q IP se co- :

nhecH: e muito digestivo, tutti-lidar e re- ^

couslitumtcàoli a sua inllui-nizia ilescnvolre-

se rapidamente o apetile. cnriquc-se o sangue-

forlalccem-so os musculos, e \ollam asl'orças.

Emprega-se como mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais deliris, para minha-

ter as digeslões tardias e laboriosas, a (li-.pe-

e drogaria medicinal de JUãO .Bernardo psia, cnrdialgia, gastro-llynia, gaslialgia, ane-

Ribeiro Junior.

Contra a tosse

Xarope APeitoral de James,

unico legalmente autorisa do pelo (Jon-

: SBth (le Saude Publica, ensaiado e uma rollicr das do .sopa de cada Vez; e pa a

approvado nos bospitaes. Acha-se á os adultos. duas a tres colheres tambem de

venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral MMM,

na Pbarmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e lir-

nia do auctor, e o nome em pequenos

círculos ainarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de '1883.

:DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.
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BANEIRÂS
HA-as de lindos gostos em cala de Jose

preços modlccs.

EMPREZÂ

  

' a nuns Íllllllllllll
POR

XAVIER DE MONTEPIN

Illustrada com lindas e magníficas gravu-

ras de F. Pastor.

Cada caderneta de 5 folhas cult e uma

estampa, por semana custa 50 rs.

Brinde à sorte pela extração da 1.1¡ lote-

ria portugueza quo tiver logar em seguida

à conclusão do quarto volume:

Uma. inscrição de~1003000

Correspon

quim d'Azevedo, lt. Direita.

Vieira Guimarães, que as aluga por

dente em Aveiro, Caetano Joa-

mia ou inacçao dos orgãos, rachitisnio, con-

sunipçao de carnes, all'ocçóes escrophulosas,

e em gcral na Convalcscmça de todas as doen-

ças, aonde é prccso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, nu acto da co-

mida. ou em oaldo, quando o doente nato se

possa alimentar.
_

Para as croanças ou pessoas muito dollars,

(tada vez. _

lfni calix d'este v1th reprcsenla um bom

lista dose com quaesquer .bolarhinhas e

um exci'llcntc lime/i para as pessoas fracas

ou com ah-mmntcs; prvpara o estomago para '

executar hein a alimentação do janlar, e mn-

rlniilo clio, tome-se igual porção ao tous!, ,

para facilitar completamente a (1¡;cstao.

Para M-'lbill' a conlralacçao, os rnvolurz-os

das garrafas devem conter o rrlrato do aurlor,

e o nome em pequenos círculos aniarellnsi

marca que l'Sla depositada em conl'ornndade

da le¡ dia â dc junho de 1833.

;'tklzüüt' a Venda nas principais pliarnia~ 1

cias do Pol-Ingal e do estrangeiro. l)epo.~ito

geral na l'harmacia Franco, cll'l lielcni.

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

 

maeia e Drogaria Medicinal de

João Bernardo Ribeiro Junior.

Êrnpreza

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONTaUCçOEs NAVAES conrreras

Fundicçâo de cannos, columnas e

'vigas _por preços limitadassimos

consrnocçio DE COFRES

PROVA DE rooo

Construção de Caldeiras

A EMPREZA industrial porlurucza, actu-

al proprietario da olllcina de CIIllSll'lif'ÇÕPS

metalicas em Santo Amaro, encarada-se da

fabricação, fundição e collocaçño, tanto cu¡

Lisboa e seus arredores COUIO nas provnicias,

ullramar, ilhas ou no estrangeiro, do quacs-

qner obras do l'crro ou madeira, para cons-

triiccoes civis, ¡neclianicas ou marítimas.

Accrita portanto encormncudas para o

iornecnoento do trabalhos em que predomi-

nem estes maturcaos. taes como telhados

“game-atos, culpas, escadas, varandas, ma-

clnuas a vapOr e suas caldeiras, depositos

para agua, boriibas, veios e rodas para trans-

missão, barcos movidas a vapor completos,

estufas de ferro e. vidro, constmcçdo de colres

a prova de logo, ele.

Para a fundição de columnas,cannos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais raso--

nndüs, tendo sempre em deposido grandes

qpanlldades de cannos de todas as dimen-

soes.

Para facilitar a entrega das equenas eu-

commendas de fundição tem a E. PRI-:ZA um

depOsito na rua de \'asm da Gama. 19 e 20,

ao aterro, onde se encontram amostras e pi-

drões dc grandes ornatns e em geral o neces-

s'ario para as eonstrnrções civis. e onde se

tomam quaesquer eucomuicndas de fundição

Toda a corres mudem-la deve ser dirittida

à EMPBEZA 1a' USTltIAL PORTUGUÉZA,

Santo Amam-LISBOA.

A. M. MAR QUES VILLAR

legalmente auctorisada

MPRESTA dinheiro sobre penho-

res dtouro,prata., moveis, re-

log'ios e roupas em bom estado,

das 9 horas da manhã :is ill da noite.

por um juro baratissimo. 'rain-

bem recebe dinheiro por conta do pe-

nhor, para facilitar a retirada d'olle.

EHllllE llllllZlM ll lllllllS-

26-Rua. do Quebra Costas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
) ' f 'l '

1 OR *l O acaba do receber nm mamillco

e \ariado sortiniruto do mnvois. tanto de

 

' madeira como do l'crro, que vende por pre-

ços counnodos.

'l'ambi-m sc encarrega de toda a qualidade

dr, trabalhos concernentes :'L arte de marie

neiro o eslot'ador. (is trdmlhos são executa.-

dos com a maior perhiçào e os pingos sao

liaralissiinos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

ao anuunriantn.
'

 

" i

Serões Romanticos.

-0 Burro c o titulo d'uma publica-

ção satyrica, que ré a luz em Lis-

boa.

-Recebemos o n.° !rt da Galeria

Republic-ana. Traz a biographia de

Eduardo Nunes da Motta, um dos mais

energicos e assiduos prapagandistas

das ideias republicanos. Agradecemos.

Assigna-se na rua do Duque da

Terceira, 35, 4.°-Lle03.

_Tambem recebemos os fascícu-

los -1-5, 16 e i7 dos Ciganos da RP_

gemia, publicação da empreza Noites

Romanticas.

Assigna-se na rua da Cruz de Pau,

26--Lisl›oa. .

_A Bibliotheca de Romances Ba-

ratos [indou a publicação do 2.0 volu-

me do hello romance-_No tempo do

terror, achando-se agora no prelo

o 3.° volume.

Assigna-se na rua Nova da Palma,

1330, iria-Lisboa.

  

ntra debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da. Pharmacia Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E um tonico reconstituinte, e um pre-

ciosii elemento reparador, muito agra-

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

convalescentes de quaesqner doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

nnças, anemicos, e em, geral nos de-

hilitndos, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

niacia-Franco, em Belem. Pacote 200

réis, pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

eo nome em pequenos círculos ama-

t'ellos, ami-ca que esta depositada em

Conformidade da lei de 'i de junho de

.1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drcgaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

lNlMllS BllllllS llllllS
De todas as especies, compra. a Socieda-

de do Jardim Zoologico e d'Acclimação. Ot'- .

ferta com a dcsrripçao o preços incluindo

transportes até Lisboa, acreita o

' Director-Gerente

Dr. van. der Lean

Largo do Rego, 9,- Lisboa

  

PORQUE coenrs A MÃO? Í  

VINUE .A,

CUMPÃNHM FABRIL SINGER
aUA DE JOSÉ ESTEVÃO _7o - 75 (PEGADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVElRO

Onde por 500 re1s semanaes

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquierir qualquer das legítimas e

tão apreciadas

escamas na pessoais na

“032335“. SlNGER
DE

NOVA-YORK

As que não teem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parte como as mais solidas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machines que se enviarão

gratis.

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇÕES MAIS

IMPORTANTES DO MUNDO., <

 


